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AVElRO

A imprema da capital não se occupa ainda

::Indo do! fe-\tciou que acabam dc ter lugar por oc-

caaiâo do rcgio consorcio. A sua linguagem rcvc-

la o cnthusiaouo que por momentos so apoderou

dc toda a população. Vê-ac bem, que, (lc-.postos to-

dos os outros cuiiladw, todos o< animou st: occu-

param all¡ unicamente das fcstas, das alcgrizu que

o acontecimento de<pertava, e de fazer cortejo aos

rcaes noivos com os votos do mais sincero c cs-

espontanco enthusiasmo.

. Até a politica teve treguas por tres dias!

Sopitaram-se os odios que inflarnavam os comba-

tentes, e d'um e outro lado, como quc se esque-

Curam Os recipl'OUllã I“Utilr'llg (le separação e rca'

sentimento, para se irmanarem todos em um uni-

co e louvavel sentimento de 'alfeição pela dynas-

tia rcinante.

Ni'ío houve de certo ainda entre nós succes-

so que tão geralmente eaptivasse as aynlpnthiaa

do paiz. A união das duas dynastias de Saboya

e de Bragança, que são o mais caro symbolo da

felicidade para dois povon, quasi gemeos nos sa-

crificios que tem fcitn c no amor que tributum ás

instituições liberaed, é uma d'estas felises com-

binações da Providencia, em que parece tudo se

allia para que os homens só encontrem nellas

motivns para bem dizel-a, e para congratular-se.

Ha quem pense d'outro modo? lia quem re-

prove esta uniao? Quem veja ahi motivos para.

apparehensões e receios? Quem se recuse a con-

Iitloral-a. corno um penhor de felicidade domesti-

ca para o Rei, o da prosperidade politica para o

povo?

Talvez. E' dc crer que haia. Nunca as opi-

niões de todos os homens coavcrgiram para o

mesmo onto. A contradicção é necessaria it hu-

manidai e. Mau fora que ella não cxsistisse. E'

o corolario forçado da liberdade de pensar; e do

choque das o iniões contrarias é que resulta tan-

ta¡ vozes a uz que illumina e serve ás gerações

como d'aurora do progresso.

No entretanto o pequeno grupo que entre

nos, e talvez na Italia., reprova a união do sr.

D. Luiz I o da ar.l D. Maria de Saboya desap-

parecs no meio do grande numero das opiniões

ue o approvam, e da generalidade de sympa-

hi.. que tão auapioso enlace desperta nos dois

pazes.

Em Portugal não foi só na capital do reino,

onde o bulicio das festas convidava ao enthusias-

mo, que a alegria do povo se manifestou aberta-

mente pelo fansto acomtecimento que acaba de

ter lugar: na província. e cremos que em todos

os ntos do reino, essa alegria foi sincera e cor-

dea . De todos os angulos, as felicitações foram

sinceras, unanimcu, e presurosas.

Oxalá que por longos annos gose o moço Roi

da felicidade que os dotes da sua joven esposa

lho auspíciam, e o povo portugch tenha sempre

o¡ mesmos motivos, que tem hoje, para bem dizer

esta união, e fclicitar-se pela escolha do monar-

cha. A. r.

_+5_-

O redactor do Campeão não quer decididamen-

toque a nossa polomica acabe bem. Tcmol-o

tratado tão polidamente nos precedentes artigOs,

que pouca educação lhe bastava, senão para nos

corresponder do mesmo modo, ao menos para se

abstor de certos termos do seu vocabulario predi-

lecto, que são improprios d'luna qzwstã'audmínís-

trotlw., como ellc proprio lhe chama, e que nós

alo *estamos resolvidos a admittir-lhe.

Não descemos a discutir se sito altas as

avallarias em que nos achamos mettidos ,

mu rimomos com bastante dó das vaidades, in-

nooontss ou não iunoccntcs (o que tambem não

discutimos) que vemos passar por nós todas em-

l"vestidas, e que, feliz ou infelizmente, sabemos

Em a tennissinia base, em que se fundam.

Fiqucinos por aqui, se o red'actor do Cam-

pelo quer, senão. . . acabaremos esta pequena

questão, como, no tim de contas, acabam todas em

l que' entra aquelle jornal.

' Vamos agora a uma ligeira explicação, fim

principal, porque quebramos o proposito em que

estavamos de abandonar a polemica.

Nós escrevemos no nosso numero de sexta

feira, 3 do corrente.

aApontam-nos alguns inconvenientes de ii-

car (secretaria sem chefe, não se chamando o

conselheiro mais velho para a dirigir. E' exacta-

mente Com isso que nada temos. Não havia meio

algum de obviar a esses inconvenientes senão

aquolle que se adoptou? Havia de certo. Havia
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até um bem simples; que consistia em não ter

ido para Sever do Vouga o sr. secretario geral,

acompanhando o sr. Basilio um dos segundos oiii-

ciacs,cin quem a. ex.“dcpodtasse igual coiiliauçar

' (J Lampada copiou estas palavras, olnittintlo

U resto dt) llel'lllflt) (llle Ul'n U Nltglllllbti É

«Mau nos não discutimos essa questão. Não

vá já o articulista inverter, segundo o costumo,

os argumentos, dizendo que n.3,- qucriamos que

sc fizesse isto ou aquillo; não ó pelos nossos con»

sclhos que a auctoridiulo se dirige; o que nós

nào queriamm é que se lizesse o que se fcz, por

que é manifestamente illegal. E é sobre isto que

insistimosm

Esta. umputagx'io foi originada pelo ¡Je/lume".-

te desejo do escrever o seguinte:

«Isto é que é discutir com conhecimento de

causa. U articulista estabeleceu a premissa, e

conclnio catcdraticamente. _

«So o sr. secretario geral não acompauhasse

a. Sever o sr. Basilio, teria de exercer as func-

ções de governador civil, ticando portanto as

mesmas (luas entidwlas, como se da no caso em

questão. Para nós pou0o importava que no impe-

dimento do effective fosse governador civil o vo-

gal mais Velho do Conselho ou o secretario geral.

Para. o articulista a grande pecha esta em ter si-

do- chamado o sr. Fi'ancisco Thomé! pois se no

impedimento do sr. Basilio l'i/.ttS-ie na suas vezes

o secretario geral, a opOsição não faria repa-

ros, e enthcsouraria todo o cabedal de soh-ncia,

que tem dispendido com tamanha prodigalidade!

«Do bom serviço da repartição, da prompta

expedicão de muitos negocios iliipol'tttutca, que

interessam a administração e aos admini~trados~

em eacuctmnuute com isso que o articulista mula

tínhul-pois 0 seu ofñcio é hostilisnr, não por

amor das conveniencias publicas, mas por espiri-

to de fin-ção! . . E (-screvc-sc isto cm uma ques-

tão grave, na qual ,só se deviam discutir os prin-

cipios da ¡|0th legislação :nlministratival A pole-

mica cru, por tanto, toda pessoal, e o articulista

não poz duvidas em coniessal-o.»

Ja se vê que o Gunpeão não perdc o ruim

centro. de cstropiar e inverter oa pi'riodoa que lhe

fazem “conta. O leitor, que lêu o periodo inteiro,

não precisa de certo que lhe expliqnemos a ide-ia

que ahi está subsuinciada. E' clarissima. Não se

diz ahi que nos eram indiñ'crcnies, em these, os

inconvenientes resultantes da sahida do sr. Basi-

lio Cabral: o que se diz é que nos não importa-

vam esses inconvenientes para avaliar se s. ex.”

tinha ou não procedido legalmente, chamando o

conselheiro mais vclho do districto-que Os não

levavamos cm conta para decidir, se esse cha-

mamento fôra ou não conforme com as disposi-

ções do artigo 223 do Cod. Aministrativo. Isto é

muito ditferente.

Mas o Citrnpeõonpiiz aproveitar a oceasião de

nos dizer (pic aa nossa questão era pessoal; que

o nosso ofiicio era hestilisarmãopor amor das coa-

veuiencias publicasnnas por «espirito de fncçiiol... n

Precisamos dizer ao Campeão, que ainda lho não

demos direito de nos dizer, que o nosso tim era

hostilisar por espirito dc facção! lã liostilisar a

quem? ao sr. Basilio Cabral? Para hostilisar a,

s. ea!L não precisavamos de fazel-o sem uma ques-

tão grave, na qual só se deviam discutir os prin-

cipios de legislação administrativa» So se não

discutem, quem tem a culpa? _

Não fazemos questão pessoal, nem nunca. o

fizemoa nesta polemica. Mas diz o articulista, que

nós nos calariamm, se em logar do sr. Francisco

Thomé ficasse ii. testa da repartição do governo

civil o sr. José Ferreira. Pois que duvida. Insin-

timos que para o primeiro não havia lei que tal

auctorisasse; ao passo que para o segundo havia

a lei e a praxe. Mas seria, de facto, a mesma

cousa 'i' Tambem não. O segundo era como secre~

tario geral um subordinado do sr. governador

civil, o qual continuava legalmente á testa do

districto; não assim o primeiro, que como consc-

lheiro mais velho , logo que assumisse as redeas da

governação districtal, cru governador civil a to-

dos os respeitos, independentemente de toda a

subordinação, e em todo o districto. O proprio

concelho de Sever, onde syndicava o sr. Basile

Cabral, não ficava fóra da sua auctoridade. Mais.

Não podia sequer reconhecer o sr. Basilio como

auctoridade, visto que s. cx.“ tendo-se dado como

impedido do logar de governador civil, não exercia

já cargo algum. Esta é a lei, na sua rigorosa in-

tel'pl'etaçi'io. Que figura fazia, ou esteve pois fa-

zendo, no districto, o governador civil effective

durante o periodo da jurisdicção daquelle cava›

. 'lheiro ? 1

Sc nos tivessem respondido :'t nossa pergnln

ta sobre a graduação relativa dos dois governo-

dorca co'cís, tel-«lhe hiamm prevenido a objecçño.

Mas evitarani responder-nm para virem depois

com o sopliisma.

Já. que estamos com a pcnna na mão, não

queremos deixar do diZcr mais algumas palavras

em resposta a traz. ou quatro periodos series que

no seu numero do dia o' lhe escaparam por acu-

so.

Nós hein sabemos que a ii¡compatibilidade

entre os srs, Basilio Cabral o Francisco Thomé

era mais li'gul do que moral. Se nos mostrasacm

uma lei pela qual ao podesse fazer o que se fez,

isto é, se retalh'iase o districto, licando o governa-

dor civil rc~nmido a ccrtauattribuicões,e em uma

dada localidade, ao passo que fossc chamado o

conselheiro mais velho para administrar o restode

districto, di-tcrminando-sc-lhc as attribuições para

estes casos esprrciaes, tlccerto que nos teriamos

calado. '

Mas assim, organisadas asecousas a mero

arbítrio, digam nos francamente, e abstrahidas as

pequenas rivalidades de occasiño, como se havia

de obstar a um conliicto entre os dois nmgistr: -

dos,.ou como se havia de remediar, se elle se

(leise, porque nada havia mais facil, e vinte hy-

ptitlle40r! ha em que elle cru até iuevitavcl? O

articulista, a quem os sons muitos conhecimentos

:ulministrativos tornam familiares as infracções

de lei, havia ont-'to de dizer tambem que «quem

tem prática dos negocios não faz reparo nestas

pequenas cousas l ?s

Ilavemos de confessal-o sinceramente ao

Campeão, que sentimos não ter diante de nós um

outro adversario, adversario que tivesse mais al-

guma seriedade, e que discutisse para convencer

ou ser convencido, e não para ”calam-ar. . .(mcs-

mo sem fazer mal a ninguem.) Não ncgarcmos

que tinhamos certo prazer em ver os principios

.da livre interpretação das leis, em justa com as

da severa, mas racional, applicação das suas dis-

posições, porque, verdade, verdade, fora. do

campo das recrimiuaçõcs pessoaes, a nessa ques-

tão vinha tachz a. ser eua na essencia. Assim

não é possivel. Guam-se o tempo a rectilicar ar-

gumentos, e a rcpcllir injurias.

A. P.

_--.-_--

Vieram pedir a esta redacção a inserção d'u-

ma correapoiulciicia, que os leitores podem ver

na secção competente, e que tem por tim refutar

algumas considerações que ha dois ou tres nu-

meros fizemos sobre a milhor directriz da ea'-

trada d”Ovar a Oliveira diAzcmcis. Escuzn-

mos dizer que estamos sempre dispostos a en-

trar em semilhantes discussões, e que somos faceis

cm franquear as nossas colmnnas a'quem nos

pede lugar n'ellas para tratar assumptos que (les-

te mudo interessem o publico.

O curresspondente mostra-se, porém, pouco

entendido em cousas diimprensa, parecendo es-

tranhar que 0 nosso artigo fosse simplesmente

assignado por iniciaes. O correspondente deve

saber que os rcdactores dium jornal, assigucm

ou não os seus artigos, com iniciaes ou por

extenso, tem scmprc demite de si a responsabi-

lidade da folha que redigcm. E é por isso quo

os bons usos da imprensa mandam que se diri-

jam todas as controversias, não ao individuo,

mas á entidade redacção.

Neste caso a. quest-"io nao importa graves

responsabilidades, mas quacsquer que haja, acci-

ta-as, pelas opiniões que emittir, o individuo

ou o corpo moral da redacção -como o correm

pondcntc preferir. Nós temos a certeza. .de que

foram exatas as informações que recebemos, se

precisassemos aipda desenganar-nos, tinhamos

deante dos olhos a planta topographica da loca-

lidade, e portanto não temos duvida em corro-

borar tudo o que dissemos. Peles proprios prin-

cipios logicos que o correspondente estabeleceu,

devemos ter fé na conclusão que tirâmos, Visto

que não achamos viciada, por mais que( a exami-

nemos, a base sobre a qual a assentamos. Con-

tinuamos pois a siistcntar a preferencia do tra-

çado do sul.

Divergimos nisto do correspondente. Veja-

mos Borque.

correspondente prefere o traçado do nor-

te: 1.° porque apesar de mais extenso, custará

mais barato; 2.° porque são mais importantes

as freguezias que atravessa; 3.° porque tem

menos dilüculdades na subida do rio UI; 4.° por-

que, segundo a opinião do sr. Corrêa. da Silva,.

licarzi em milhares condicções technicas.
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Vamos tentar responder em ¡run-.aa palavriu

a estcs quatro argumentos.

UÍHIIÚÇÍH'UHHH Pill' Ullll('0rll“r CHI" 0 ('ÍIÍ'I'Í'R'

pondcntc (un que lia traçados ein que u ¡in-nm

extensão não corresponde ;i maior baratI-m. Na..

subi-lim!, pnl'Õul, cn¡ (piu u uurl'cnpullilo-.lit" m:

funda para a-iwvcrar que este caso ae da com o

traçado do sul. Por emquanto o quo (e averigua-

do é que ambos tem difiiculdades. U resto pu-

de o mrrcapmnlcnte decidir apenas fundado em

alguns calculos particulares, a que nós podiamm

oppor outros calculos, pelo menos tão segurosEs-

te argumento,pi›rtanto,nno melhora a smio piniao.

Figura-somos que na confrpnutçao das po-

voações que atravessam oa dois "açudes, prcdo~

mina no correnpomlcnte certa paixao de IoCuli-

dade, o que (le certo lhe não lica mal. Cita-nos

as freguezias de Cucnjãcs e S. Thiago, como

populosas e importantes que devem fazer im-

pendcr a balança para o traçado do norte. Pe-

lo que vemos, o correspomlcnte quer que a es~

trada vá da Coutada em direcção a Oliveira. E

sustenta que o traçado do norte ficara mais ba-

rato! Nós ainda a principiojulgamos quo quo-

riu aproveitar-se da. estrada real.

Não faremos a comparação do numero de

fogOs que beneficia um e outro traçado. Cremos

que a estatistica nos favoreccria. Não é todavia

por mais vinte ou trinta fogos que se pode do-

cidir que uma estrada deve pas<ar por tal ou

tal freguczia. E' a sua importancia industrial e

economica que se deve priin-ipalnn-.nto attc-.nda-.r.

Pode o Correspondente dizonnos nlgumacoma

a este respeito com relaçao a qualtpn-r dos tra-

çados --do norte ou do sul? latin é que favore-

ceria-singularmente m¡ seus intentos.

Agora a passagem do rio Ui. Só no traça-

do do sul é que existem do-Hiculdmlcs. fl corros-

pondcntc engana-so de corto. 'l'odoa os liomons

competentes, conhecedores do terreno, nos as-

seguram que a subida do rio Ui para Uliveira

d'Azcmeis é igualmente diñicil em umboa. Ain-

da agora noi-o afiirmain.

U sr. engenheiro Corrêa da Silva, avalian-

do essas difiiculdadcs, julgou em piores condi-

ções teclmicaa o traçado do sul? Não qunremoa

desmentir menos polidamcntu o correspondente.

E' possivel tambem que o sr. Corrêa da Silva,

se profcriu as palavras citadas, fallasme só com re~

lação a algun¡ ponto especial. Mas nós sabemos

que se pronunciou pelo traçado do sul, com pre-

ferencia ao do norte.

Apesar de tudo, não levamos a mal que o

correspondente se pronuncio contra o traçado do

sul, que nós Sllppolmh¡ muito pl'eforivel no do

norte. E' a sua opinião, o nós respeitamos toda¡

as opiniões. Em quanto, porém, nos não dc-

.monstrarem que estamos em erro, nós continua-

remos a sustentar a contraria.

A. l'.

_ú-Ó---

A altura do preço, a que chegaram os algo-

dões, trouce uma verdadeira crise nox¡ estabele-

cimentos ein que ellos ao nnnmfacturmu.

Muitas centenas de familias estão reduzidas

ai minoria, que traz comsigo a falta dos meios de

subsistcncin. Não snlmmos até quando dnrorii e(-

ta situação, mas suspeitiunos que ainda por mui-

to tempo continuará, nttentas as coinplicaçõua po-

liticas, e disscnçñcs pertinazm, com quo lui-.tam

os estath da America do norte, d'onde vinha xt

Europa o principal al)a~tecimcnto do algodao.

Eis-aqui ainda um sin-.cesso, cujas tristes

consequencias para mis são filhas do habitual des-

iuazelo, e do desaproveitamento e do desprezo

com quo sempre tratamos tantas plagas do terra

fracissima, que possuimos fóra da inetropole.

Se em vez de prtxiigalisarmos esterihucnte as

enormes sommas que dispendemm em desvarim

politicos', o que principalmente lizeram avnltar a

nossa divida publica, as empregassemos em Incllio

rar e fructiticar as vastas possessõcs, que ainda

temos para quem c além do Cabo das tormentas;

se a hâa direcção e vontade, e o zelo pelos into-

resscs patrics, presidissem ao emprego de algumas

parccllan, ao menos, d'esm somma descoumnal, im

colonisaçño, melhoramentos e protecção, assim á

cultura, como ao cmmnercio d'esaas terras que

tão regalias foram com o sangue dc nossos passa-

doa, por corte estariam hoje os "Ossos estabeleci-

mentos algodociros iscmptou da crise que oa aiii¡-

go.

Canna lastiina e até 'mesmo se chega a dos

crõr muito do caminhar progressivo dascuusauhuma

nas, ao pensarse que non tempos, que appcllida

mos de cerrado barbarinmo, seriam talvc quas-
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Peninsula, a independencia, a dignidade e a so-

berania da Santa Sé. V

' :Essas condições, que não ¡ulgu inutil rc-

cord'ur, resumem-se ,nos quatro seguimos pon-

tos :

l.“ A manutenção do ,statu que territorial,

reúg-nandose o Santo Padre, debaixo-de Mas'

as reservas, a não exercer .o seu poder senao nas

províncias que ainda lhe restam, em .quanto Que

a Italia se obrigaria para com a França a respei-

tar as que a Igreja possue ainda. Consentindo o

soberano pontífice em prestar-se a esta transac-

ção, devia o governo do imperador procurar fa-

zer tomar ,parte n'ella as potencias signatariss do

acto geral de Vienna.“

2.“ Transferir para cargo da Italia, a maior

parte. senão a totalidade da divida romana.

3.° Constituir a favor do Souto Padre, uma

lista civil destinada a compensar os recursos que

deixaria de encontrar no numero reduzido dos

seus subilitom Tomando a iniciativa d'esta pro-

posta junto das potrnciaseuro¡ cas, e mais parti-

cularmente junto das'que pertencem ao culto ca-

tholico, a França devia obrigar-se, pela sua par-

te, a contribuir na protporçño de uma renda de

trez' milhões 'para a iu emnisação od'erccida ao

chefe da christandnde. '

(4.“ A concessão por parte do Santo Pa-

dre, de retórmas que, ligando os seus subditos,

oonsilidem no interior um poder já i'ustigiido no

exterior pela, garantia da França c das potencins

europeus.

:Na conformidade das ven-as ordens, senhor

ministro, apressei-me, logo depois (la minha che-

gada, a entreter o 'ardeal secretario de Estado

combo-_proposta desenvolvidas no indicado (les-

pacho de v. em'. Na nossa segunda entrevista,

fezse a leitura por extenso, e s. em!, tinha hon-

tem presente aqunlle despacho, e na quarta con-

ferencia, resumindo teriamos precedentes, apre-

sentou ás indicações de que eu era interposto,

uma recusa que tudo leva a fazer-me considerar

como. detinitive. Foi por assim dizer, por dicção

sua, que eu reproduz¡ os seus termos(

sO cardeal secretario de Estado manifestou-

m's em primeiro logar os sentimentos de reconhe-

cimento que inspiram ao Santo Padre esta nova

prova, junta a tantas outras, da bcnevolencia do

imperador para com n Santa Sé. Tornava-se-lhe

infelizmente impossivel responder de outra ma-

neira que não fosse aquelle testinmnho de grati-

das. A Santa Sé,disse-me s. em!, não pode con

sentir em coisa alguma run, directa ou indirecta-

mente, consagra de uma maneira qualquer uses-

poliações de que tem sido Vic-time.. Não pode alie-

nar -nem directa nem indirectamente nenhuma

porção ;de um territorio que constitlte a proprie-

dade da Igreja, e de todo o catholicismo. A sua

consciencia recusa-se a isso, e cansei-va-se em

guarda perante Deus e perante os homens.

" \IO Santo Padre não pôde pois consentir em

que se lhe_ garanta uma parte d*essa proprieda-

de: seria isto, de facto senão de direito, abando-

nár o resto. Repito que a sua consciencia não

lh'o permitte. ' .

«Além d'isso, admira-se de que aquellas pro-

postas lhe sejam ndmittidas'iintes que o gOvcr-

no do imperador se 'tenha entendido' com o Pie-

illle epoca, das desordens actuaes. Por.

que ›% (fe

ve¡ de ser aqnelle que a despojou ?

:.L em” Observàr .a s. em." que nos tinha pare-

Q'dn ;mais respeitosa e mais util dirigir-mo-noS

primeiramente á Santa Sé. Se acuidade da sua

dignidade nos imponha o dever de consultar pri_ .

meire que tudo as conveniencias, o interesse da

transacção que .proseguiamos, não nos obrigava

menos a procurar assegurar-mo-nos do seu as-

sentamento antes de qualquer outro passo que ti-

vesse por Íim obter as garantias do direito con-

vencional. Perguntei mais a s. em), em presen-

ça do sentimento que elle acabava de formular,

se no 0880 da Italia adhorir a primeira das nos-

las' propostas, o Santo Padre se ¡ilustruria mais '

a acceital-as. ,

(O Cardeal secretario de Estado respondeu-

nie negativamente. O soberano Pontífice achar-

.elite sempre em presença da mesma questão de

õohsciencia. ' ' A

'sVoltundo »is seguranças que propunhamos "

para manter o stutu quo territorial, orem.l in-

sistiu no ponto de que havendo as potenciais si- '

gmt'arias do tratado de Vienna, garantido'por

, s seu acto, a totalidade dos Estados da

Igreja, seria extraordinario, e de alguma ma-

neira contradictorio, que essas mesmas potencias

fossem' convidadas a garantir só uma pequena'

parts. Respondi ao cardeal, como ja tinha tido

ocasião de o fazer em uma precedente discus-

slo,~'qne em principio o acto geral de Vienna

não tinha garantido mais solemnemente as expres.

da Santa Sé, do que os outros Estados, cu-

jos limites tinham sido tixados nnquella epocha;

que _de facto, as divisões ter'ritoriaes operadas

, Welle-tempo tinham soil'rido mais de uma alte-

r ' .

;qu tinha necessidade de recordar a s.

a.. ss mesmas potencias que tinham con-

stituido a Hollanda em 1815, tinham permittido

em _ l, qneaBelgica se desligasse della; e

' !W das mudanças politicas occorridas

Wim¡ instala italiana, :ocultas inedi-

_' 9! el s sabía,,tin sido mais ou

os' _icitamente reconhecidas pela maior

nmto''rdoilvgsbinetes representados no congresso

More ' l

' «133an Sé tinha todp o interesse, desde lo-

_ ¡Miváfimbnltuil' a mancada a. que fazia.

.albumwia geral, um, pertencente

à' historia do 'que s politica actual, ferida

por uma especie de prescripção, enfraquecida,

em tempao, por mais de um facto consumiam-

l

im'pôr'- sacriiicios 4 victiina, em i

I

(ln, uma. garantiu nora, e pocial, que não d--pcn-

do do .conjunto de. estipulaçfws, tanto maisdiiii-

ci-is do manter quanto tbrem nmis comph-xm;

mas que no contrario tem por lim particular o re-

gulamento definitivo de uma questão capitul, tunv'

to debaÍXo do ponto de 'vista da Europa. comodo '

de toda n chris-'tandmh-.. A' esta. garantiu tinhamos

luisa legitima esperança de a-rsoeiar impoteni

cine sig-.tutorias do acto geral de Vienna; mas ,e j

instruicções de v. ex!, assim como da: vista: tdo

generosas, tño elevadas que dictarm ao impera-

dor aquelle novo esforço, no sentido de uma Cun-

Â ciliaçào dosojavel por tantos titulo-t. Tenho a

r ('.Iil-lSClenCla de ter empregado, no limite das mi-

'nhas forças, todos os meios para. justilicar ¡repro-

lumth de que foi* interprete.

. «Rom-escutei em vão ao cardeal secretario

do; Estudo que . Us e crupulos de consiencia em

adhesão do Santo Padio era-nos primeiro que tu- l que se rcsumiam as chita-.ções da 51mm Sé: PU'

do necessaria.

«O cardeal secretariode Estado limitou-se

a. lembrar os motivos que não permittiam á San-

ta Sé renunciar sob qualquer fôrma. que fosse,

a uma parte qualquer dos direitos que não eram

menos propriedade sua do que do mundo eatho-

lico. Estas mesmas rnsões lhe faziam repcllir a

clausala que tendia a deixar n cargo do governo

de Turin o pagamento da divida romana.

«Sendo a Santa Sé o verdadeiro devedor,

disse-me s. ein-1.', Consentir em deixar attribuir

ao governo usurpador as dividas do governo le-

gítimo, seria, da parte da Santa Sé, reconhecer

ella mesma a espolinção. Auxiliada com as olfer-

tas dos licis, Sua Santidade pôde até agora lazer

-iace a obrigações quo considera como sagradas.

Cheio do couiiança na divina Providencia, ha de

continuar a cumprir os seus compromissos, e não

renunçiará a ellos senão quando se vir na impos-

sibilidade absoluta de satisfazel os.

(A recuo¡ obrigada d'estas propostas, Con-

tinuou s. em!, traz cum*ng necessariamente a

rejeição da terceira que não teria a sua rasãodc

ser senão na acceitação das duas primeiras. Por

mais reconhecido que 0 Santo Podre seja das

disposições tão generosas que lhe testemunha o

imperador, assim como da proposta de que S.

M. se declara prompto a tomar a. iniciatiia a seu

respeito, é-lhe impossivel arceital-as. Deve de-

clinulus no interesse da sua independencia, se-

não da sua dignidade. Acceitur uma indemuisa-

çiio debaixo do qualquer formula que seja, seria

tambem reconhecer 'a espoliaçito que'elln' tem por

tim compensar. Não 'se póde acceitar a Compensa-

ção quando se 'não acc-cite o sacrilicio, e esse sa-

crilicio, ainda uma vez, o Santo Padre não te-

ria direito de o fazer.

(Quanto á. ultima questão o cardeal secre-

tario de estado disse-me, conclpindo: «nada te.-

nho a acrescentar as declarações que já tive oc-

casião de fazer ao antecessor de v. ex.“ As refor-

mas estão promptas, mas não serão promulgadas

senão no dia em que as provincias iisurpadas en-

trarem na nuetoridade legitima de que forem ar-

rancadaan -

¡Refori toxtualmvnie, senhor ministro, as

palavras em que o cardeal peer-otario do Estado

. resumiu a sua resposta. Não importumu'ei a v.

ex.“ reproduzindo em dctolhc os argumeutm que

eu ofereço a cada uma das ohjocções que se me

fizeram. Para não recordar Sl'niiu os ultimos, fiz

observar ao cardeal Antonelli, que propomlo-lhc

a transferencia da divida romana para o Piemon-

te, não tinhamos div-:simulado as ohjecções que es-

te pro'u-cto suscitaria da parte da Santa Sé. Se-

riamente preoccupndos, porém de uma eventuali-

dade, que o proprio governo pentilicio era obri-

gado a prever, tinhamos a peito, desemlmraçnn-

do-c de uma divido que absorvia tão rapidamen-

tc os seus ultimos recursos, seilval-o do embora

ço: que nós não encaravamos com a mesmo resi-

gnaçño.

«A Santa Sé estava obrigada para com os

seus proprios povos, poderia ella impor-lhes o

peso do toda a divida, até ao momento em que já

lhe não fosse pcrmittido fazer face nem ás obri-

gações externas, nem aos compromissos contra-

hidos no paiz? O Santo Padre contava com o di-

nheiro de S. Pedro ; mas nós não podiamos ter a

mesma confiança em um recurso tão aleatorio.

'(Aliando _pelo contrario os seus suhditos de

sacrifícios impossiveis de sustenbl?, dispensando

os fieis das odio-tas impoasiVeis de rcalisnr, accei-

tando directamente das potencias catholicas os

subsídios necessarios para a sustentação, e para

o esplendor do centro do catlmlícihmo, conceden-

do iinalmcnte as reformas que exige o espirito

das sociedades modernas, a Santa Sé havia de

mostrar-ue mais livre, e' mais forte, em presença

don seus solid¡ tos reconcilindos, o podia empregar

eXi-lusivamcnte os recursos do paiz, ao desenvol-

vimento do seu boni-estar o da soa prosperidade

natural. Era pois_ era nome da prudcncia, da jus-

tiça é do progresso, era primeiro que tudo no in-

teresse da dignidade e da independencia do sobe-

rano pontiiice, que nós recommendavamos o que

elle repellia como contrario é. sua independencia

e ti. sua dignidade.

«Era tambem o voto do imperador, que a

sua solli'citude parece ter previsto até o caso, 'tão

pouco provavol, em _que ticnsse sem resultado a

nossa iniciativa junto das 'outras potencias euro-

peas, por isso que a parte que a França. offerecia

desde já. só por si rvpresentava a totalidade da

lista civil do Santo Padre.

«Quanto á. resolução tão francamente mani-

festada pela. corte de Roma' de adiar indiñmda-

mente as reformas que ella mesmo julgou indis-

pensaveis; de oppor a um acto de justiça ,e

humanidade uma condição puramente poli¡

tica; de fazer inveja¡ e* expirar-ao anonimo tempo

aos povos que se conservam sob a auctm'idade

da Santa. Sé, a situação mais favorável d'aquel-

les que se tem subtrahido, não é necessario indi-

car as reflexões que me inspiraram. Apresente¡-

as com tanta mais cautclla e reserva, quanto o

terreno em que se achava era mais diñicil de de-

fender. '~ .

«Seria impossivel», ainda uma vez reprodu-

zir em todas as suas phases uma discussão que

comprehendeu quatro conferencista successivas.

Penetrado das considerações desenvolvidas nas

   

                 

   

  

     

   

   

  

   

   

   

  

' desmde que as agitam, a fé do scisma que p.

diam e deviam ccdcr donnte das reservas de di-

, reito que sempre nos dei-.laminas promptcs para.

= admittir (la sua parte'. Estas reservas tinha-as a

l côrtc de Roma formulado em outras épocas; re-

' produzindo-as hoje nos termos que julgasse mais

cipivenientv, couwrvar-se-hia iicl nos seus prin-

cipios, assim como as suas tradições politicas.

Nos precedentes a que eu fazia allusiio, encon-

trava o Santo Padre não só a sm¡ completa justi-

ficação, mas um exemplo a seguir. Mantendo o

direito, obedecia a sua Consciência; admittindo o

facto, dava satisfação ai prudencia, á pazfc ii ca-

l'i(l.:|de.

¡Que immenso interesse nZ-'io tinha a Santa

Sé em sahir de uma situação impossivel de pro-

longarasc, em entrar em um unico caminho de

solvaçñh que life fosse ofi'oi'ecidn, om se reconci-

lim- com a Italia, cujos destinos¡ se não podiam

separar, assim como com os povos, cujo cuidado

lhe havia sido eonliado, em tri' seguro por um

acto solenme, acompanhado de uma garantia eu-

ropêa, um territorio que unicamente a nOssa pre-

sença lho tinha conservado até agora, em accci-

tar nas anos legitimas conseqnom-ias as coudirções

de dignidade c dc independencia indispensaveis

do livre exercicio dos seus direitos cspirituzteS,

em tornar menus pesado aos fieis uma contribui-

ção calculada, hoje, tanto menosa sua piedade

que aos seus recursos necessariamente cada vez

mais limitados; finalmente, em salvar Roum por

meio de concessões de que a. historia da Igreja

oil'ercce mais de um_ exemplo, mas nunca em cir-

cunwt-mcias tiio instantes, dos seus soffrimentos

e do seu isolamento, a Italia de um rompimento

'complicações que a cercam, as consciencias da

ameaça, e a propria Igreja de uma das mais ru-

des provações que jamais se esperou.

«Quando a França, ha apenas seis mezes,

convidou o Santo Padre a entender se com ella,

inn principio, e sem fixar as baser, sobre 'uma

transacção quetinha por lim Assegurar a sua in-

dependencia, estas propostas foram repcllidas

absolutamente. A sua sollicitude não nffrouxou.

0 governo do imperador acaba de formular, e

.do submottcr á. Santa Sé'propostns mais explici~

tas. Encarregado de as transmittir, declaro com

egual sentimento, que tiveram a mesma sorte.

cDignae-vos acceitar, etc.

' Lavalette.
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l'rloratn. -Foi no domingo a eleição da

muito madre priora do mosteiro de Jesus. Por

unanimidade de votos, ticou reeleita a_exm.' sr.'l

D. Maria Henriqueta dos Auios Barbosa, sr.l

a mais bondoso. e de mais sublimes virtudes que

temos a honra de conheçer.

A plena confiança que sua ex.“ merece ás

suas collegas, prova quanto seu coração é extre-

moso e cheio d'amor. Cougratnlcmo-nos econ-

gratule-se a illustre com'munidade por tão feliz

resultado.

D'nqui lhe enviâmos nossos sinceros para'

bens, dtzsqiando-lhe um priorado bonançoso e

prenehe de felicidades. Algumas pessoas que co-

nhecem as virtudes do cxm.l reeleita, convida-

ram a ñlarmonica do sr. Mathias,que no domingo

á noite tocou á porta do mosteiro. Subiram ao ar

algumas dezenas de foguetes c o povo dara ex-

pansão á sua intima alegria'. ' r

slolelnnldade religiosa. - Teve lum-

tem logar na igreja do eonwnto de Santo Anto-

nio o festividade em honra da Virgem das Do-

res: esta foi, como tem sido nos annos anterio-

res,desempcnhuda com o maior explendor, devido

ao zelo do seu incansnvel thesoure'iro. Preguram

de manhã o sr. Rodrigues Branco, e de tarde o

sr. Carvalho e Goes.

A musica 'regida pelo sr. Valerio houve-se

com mestria e bom gosto.

I'andallsmo.- Da noite de sabbndo pa-

ra domingo nppareceram quebradas as molduras

de todos os bancos de ferro do jardim publico, 'á

excepção de um unico. Este indigno acto de van-

dalismo revela a mais requintada maldade. Só o

homem que tiver perdido o uso da rasão e que

cs seus instinctos se tornem mais ferozes ou des-

truidores que“os dos irracionaes, é capaz de com-

metter destas acções. A' camera cabe em parte

a responsabilidade deste acontecimento, por dei-'

:ar no abandono' um logar que precisa ser guar-

do. Mas' já que'o males-tá feito, é necessario

descobrir os delinquentes, o que, o nosso ver,

'não será diiiieil : para elles todo o rigor das

leis. ° 1'

A camara-_Pedimos á camara que man-

de reparar o cano da fonte Nova, para que a

agua que anda extravinda torne a sua direcção.

O transtorno que causa as pessoas queda

mesma fazem uso, parece-n05 que merece o sa-

crélicio.. -

-Mais lhe pedimos que faça remover o

entulho que sahiu d'uma ¡obra- da rua Dire-ira:

desobstrue a rno,e livra em vindo chuva, que se

forme um lamaçul, que se não possa ali passar.

As praias do mas' e os banhistas.

-Tcm retirado a maior parte das familias que.

 

    

 

    
    

  

  

deiinitivo como papado, a Europa das graves '

x

estavam 'n banhos-nas praias do littoral_ A 0.4.

ta. 'Nova do Prado rcu'nirivílt'te da nossa-sm. .

duda :, pôde-se dizer que n Costa Nova está por::

Aveiro, na .rasño da Foz para o Porto e Cintra.

para Lisboa. A mignmtica sitstentoda pelas um.

vonienrias du ci ode', é banida a penas se che-P; -

ii areia-z :di todas se' tratam, todos convivem w-

mo- se mm uniu só familia. O tempo quo decorri-

do unindo_ do serum-bro no meiado de UllllllJl'-'.

é seinprc o melhor e mais recreativa, favorecido

pelas circumstancias da reunião de maior c ¡uai-

esculhido numero de familias; pela affiumda r--›

maria que tem lugar no ultimo domingo dc

tembro, e pela quadra de tempo sempre mais

ameno. Só ali se póde avaliar ajoviulidndc e :I

franqueza da vossa bôa sociedade.

Os palheiros de habitação estão situa.le :i

beira do rio: a sua fôrma' é quusi igual mais ml

menos elevados; mais ou menos sullidos--: vis-

tos de frente a certa distancia, todas com as sun.-

janellinhas envidraçadas, o Bull asperto rustico o

ao mesmo tempo pouco trivial, é agradavel.

Ha quem não goste' d'esta costa pela distan-

cia a que os palhciros ficam do mar: ha tambem

muitas familias que ao mesmo tempo quo vão tra-

tar da sua saude queiram juntamente rcci'enr-sa-

-reunir o util ao agradavel -; assim, gmta-

mos mais e lnllvmllml até a lembrança dc cons-

truir os palheiros :i borda do rio.

Quem pódc aborrccêr a distancia que vao

dos palhciros ao mar? Alta manhã, quando um

saboreamOs no melhor dm comuns, bate o banhei-

ro á porta e grita-nos, ao banho! O que depois

se segue já todos sabemos.

_Temos mais perto d'Avciro a cesta de S.

Jacintho: recommenda-se'peio socego e como hy-

gienica, pois está livre de maus cheiros, cil'cuul-

ntanciu que se não dá nu. Coata Nova onde os de-

positos de escassos e pescarias existem nos pro-

prios palheiros de habitação. Não ha ali palhei»

ros para mais de 4 ou 6 familias que vivem com~

pletamonte isoladas, por que da ria áprnia méde

uma distancia de 4 a 5 kilometros. Prefeririumos

ir para as costas d'Africa a niamlarem-uos depor-

tado para esta praia.

- lia outro sitio que nos parece preferivel

a todas as praias = a barra :a que pela sua liu-

dissima situação, pela counnodidade de se achar

mais proxima, sempre em- connnunicação e com

uma excellente estrada para Aveiro; -- é aqui

que a nosso venha de sñluir maior mimuro de

familias, logo que hajam palheiros para as ac-

commodar.

-- A' Torreira concorreu¡ tambem muitas

familias do todo _o distriuto, sendo esta uniu das

costas muito afnmadl. A .

- A Mira afllue a Bairrada e tambem algu-

mas familias de Coimbra.

!inovações e descoberta. - As

excavnções do Palatino suspensas quasi intei-

ramente por causa dos valores, deram logue_

ha pouco á descoberta d'uma inscripçâu quo Mr.

Renier connnunieou á academia. Está. gravada

n'uma pequena columa de pedra d'Alhano, e pela'

sua orthographia conhece-se, que pertence ao Vl.

seculo de Roma., posto que a forma dos caracte-

res não permitta fazel-a remontar antecedente.-

'mente ao reinado de Claudio, isto é, seria reto-

cada nesta ultima epoca, particularidade de que

existe mais d'un¡ exemplo.

E' um monumenm elevado ao rci dos Equi-

colos, do qual, segundo Tito Livio e muitos ou-.

tros historiadores, Ancuo Martins tinha adquiri-

do o codigo do direito dos feciacs; e a inserip-

ção é preciosa porque offercce o primeiro texto

onde o nome deste rei, Fertor Erresíns é dado

exactamente. Tinth sido estropiado até aqui nas

edições de Valerio Maximo e d'Am-elio Victor, os

unicos ,escript'ores que dellcs t'allaram. _

Cratera vulcanlca. - Dizem de Roma

, ao jornal o klilundon:

«Um ,phenomeno physico c extraordinario

se umnifestou nos ultimos dias sobre o territorio

romano. '

Formouse uma cratera vulvanica, fiira do

porto Portusc, perto do caminho de ferro de Ci-

Vita Vecuhia o muito perto do Tibi'e'.

O celebre jesuíta Scchi, e o professor Pnnzi,

visitaram a cratera e continuaram que cxhalava

um calor extraordinario; e rcceia-se por isso uma '

erupção de materias vulcanicac.

Esta deswbcrta foi feita em consequencia

das ultima-t chuvas, que foram diluyianas e cau-

saram 'grandes estragos nos campos e sobre tudo

nos paizes montanhezes.

Por exemplo, em Antro-loco, paiz situado

nos collñlls do reino de Napoles, perto do Rieti,

as aguas cahiram em tal abundancia das monta-

nhas visinhas, que deSVastaram todo o'pàiz e ar-

razm'am completamente 0 convento Os frades

franciscanos, sem que ficasse nenhum vestígio.

Os vasos sagrados com ns hostias foram a-

panhados no meio do rio a 25 milhas de distan-

cia.

Ha a deplorar a. morto de dois frades e per-

to de oitenta pessoas, que atéagora ainda não

a ppareccram .

Lllncll real.-(Dn Revolução de Setcm'

bro.)Findo o ncto religioso do regio consorcio_no

templo de S. Domingos o primeiro culinario por-

tuguez, o preconisado Matta, serviu nes augus-

tos noivos. um farto e maravilhoso limch em que

appareceram os mois oxquisi'tos manjares. _

A meza_ estava explendidamente vestida do

orimores da arte em que elle é Roi, c entre ellos

se viam os transnmptos eventos do pavilhñoe ga_-

lerias do Terreiro do Paço feitos com toda. a ar-

te, e do monumento a El-ltoi Victor Marim-l e

de outra lintlissima editieaçi'm.

Estes bella-z productos nehum-sc hoje expos-

tos nas vidraças do nuctor na rua do Ouro, e os

viandautes ao pasmrem por alii sentem-sc acom-



mitticios de dialmiicas tentação¡ gadroaomicas.

Lenço hard-do. -(Do mesmo jornal.)

A dama que deixou 'cair a porta do theatro de D.

Maria II, talvez para. que o namorado o apanha»

se, mn alvo lenço de lindo bordado póde recla-

mal-o no quartel dos. Paulistas, .

Desculpa. -Por falta de espaço _nao pu-

blicamos no numero de hoje uma carta :11:6 no.8

dirigiram os presos das cadeias destalci ' de, 0

que faremos no numero seguinte.

lncemllo. - Ha dias houve no lugar de

Eixodcsto concelho uni incendio, de que foram

victimas uma crcança de quatro annos, e dois

porcos. Arden grande parte da casa, assim co-

mo varios objectos, e entre estos cel-caes.

O fogo foi lançado pela innocente victima

delle, achando-se decntç de cama a dona da Casa.

O que motivou que quando o fogo foi sentido,

tinha ja tomado grandes proporções, e muito

mais prejuizos faria se o logar e m-casião não of-

fcrccessem meios de o extinguirem.

No sabhado passado (ll), ás 3 horas_ e ?O

minutos da tarde, recebemos .do exm.° governa-

dor civil do (lislriL'tO o seguinte tell-grannna:

«Lisboa ll, :Ls 12 h. e 9 m. da tarde.

i'll-Rei acaba de conceder amnistia geral e

(-.oomplcta para todos os crimes politicos oonnnct-

tidos até hoje, não considerando como tacs os de

homicidio, e de roubo»

    

CORRE l 0

LISBOA 12 DE OUTUBRO

(Do nosso correspondente.)

Os loitorcs do Dietrich; (l'Aveiro, antes de _

outras noticias destes ultimos quatro* dias qncre-

rão certamente saber como se passaram em Lis-

boa ns festividade-.a rom-s (lcpoiu da minha corres-

pondenCia de quarta feira. Duro satisfazer a esta

curiosidade e se hourcr espaço ainda faiiarci hoje

de politica.

A esquadra inglesa coinmandada pelo almi-

rante Baker, que veio representar a Inglaterra

nos festejos do regio Consorcio, compõe-so danáo

«Edgar›, e das fragatas couraçadas «Nai-rien,

(Black Triuce e Lell'cin. A bin-do de uma destas

fragatas veio o embaixador inglez em missao es-

cial para apresentar aos augustos noivos as fe-

ioitaçõcs da rainha Victoria. Tambem chegou a'.

Lisboa um embaixador extraordinario do impera-

dor dos franceses para o mesmo fim.

Nu quarta feira foi a riu-opção no Paço d'Aill-

da, foi brilhante e extraordinariamente concorrido

este acto. A' uma hora da'tardc SS. MM. occupa-

ram o throno, e as quatro e meia ainda tinham

logar os cumprimentos da ofiicialidade da. mari-

nha e do exercito. Apesar de já estar abolido o

beijemlio por determinação do chorado monarcha

o sr. D. Pedro v., alguns cavalheiro:: dos primei-

ros no cortejo beijar-am a mao á rainha e ao rei,

o que fez com que a maior parte dos concorreu-o

tes os emittaSscm. Findo o cortejo oliiciui, abri-

ramae as portas do palacio ao povo que se apinha-

va no largo o pateo, e centenarcs de pessoas

cheias do j'ubilo', e dem distineçiio dc classes tire-

ram a honra de _beijar a mão a nova rainha c ao

rei.

Nessa noite foram SS. MM. ao real theatro

de S. Carlos, onde foram recebidosicom cnthusias-

ticos vivas. A sulla oli'orocia 0 aspecto de verda~

deira- galia: nes cainarotes ostentaVam-se muitas

das nossm rainhas da formosura e da moda. Sein-

' tilavam os adornos de brilhantes a par do brilho

do olhos tcntadorcs. Entre as senhoras que se tor-

navam mais notaveis pela profusão dc suas pedraà

rias, citar-oi a esposa do lillm do sr. Rodrigo da

Fonseca Magalhães, c a sr.“ Viscondessa diAsseva;

entre as mais 'elegantes o formosas, sobrenahiam

a sr.l viscondessa. de Menezes, que é uma das

mais graciosas damas da nossa sociedade, e a sr.“

D. Maria Guimarães, filha do illustre conselheiro

'Procurador Geral da Corôa, uma gentil senhora

de desenove annos, cuja phisionomia atrás tanto

pelas graças .que lhe brincam rias faces e nes ca-

banas, como pela sua angelica expressão de bon-

dade. r .

Canton se o Hernani, e a posar de todas as

attençõcs se acharem absorvidas na tribuna real,

o publico não deixou dc conhecer que os cantores

'não estavam nas suas noites feliZt-s.

0 ultimo dia dos festejos conforme o pro

gramma, era o destinado para a grande parada-

no Campo Pequeno.

A's tres horas da tarde, havia bastante po-

vo naquelle campo. Um piqucte de cavailaria mu-

nicipal, e alguns scpadores foram marcar o terre-

no onde as tropas deviam formar. Estabeleceram-

so as baiizas para o pero. _

Perto das quatro horas da tarde, começaram

as tropas a entrar no Campo, acompanhadas de

immensas ondas de povo, carruagens, caralieiros.

A tropa formou em linha de columnas com

a frente para o lado Oriental do Campo. Na re-

taguarda da infantaria forimm a brigada do ca-

vallnria, composta dos regimentos numeros 2 'e 4,

contingentes dos corpos numeros 1, 5 e 8, e de

toda a cavalhiria da guarda munici ai. A' direita

:ln cavallaria formaram tres briga( as de artilha-

ria. Tomou o oommando de toda. a força. o sr. con-

de de Santa Maria, -commandante da primeira

divisão militar.-

Varios piquctcs de cavallaria municipal, e

muitos soldados de sepadorca foram empregados

na policia do Campo, porque o povo immenso es-

tava tumultuaso, e queria romper as balisas, o

que conseguio na occasii'io em que apareceram os

angmtos esposas. l) povo onradiu o terreno des-

timido para a tropa, e cercou a.carrongein da

rainha, mudando S. NL com fcrneticos vivas, e

conseguindo muitos populares beijar a mão 'a li-

lixado Victor Manoel. Um soldado da cavalluria

ainda tentou conter o povo, o que não poude lo.

var a eífeito resultando dos seus exforços apare-

cer o cnvailo ml'aqueado perigosamente por um

dos populares,

carruagens de gala acompanhadas por um esqua-

sunnna importam-ia que têem sido incuinhidos d.

sua intclligencin e ao seu zelo e amor pola causa

publica, o Comprazendo-me em conferir lhe uma

nora demonstração do mcu real agrado, condigna

(lo honrosa encargo que ultimamente lho cuullel,

de acompanhar do Turín até a costa do Lisboa

a. Rainha, minha muito amada e presada espoaa,

na qualidade do meu eommissario plenipoteucia- l

_ l rio, missão esta. a, que o mesmo marquez corres-

As pe<soas reaos tinham sabido do paço em pondcu com o disrcllo proprio do seu honrado e

nobrc caracter,e da sua acrisolada dedicação á

dra'ío do lanceiros. A33 portas da cidade do Ar- ¡ minha augusto pessoa; hei por bem fazer-lhe

co do Cego, os senhores D. Luiz, infante l). Au-

gusto,oprincipc Umberto, c Os ajudantes dc cam-

po de El-Rci c do principe montaram a cavallo e

seguiram a carruagem da Rainha. A carruagem

da augusto esposa de El-Rci foi collocar-se defum-

te da linha de Columna formada pelas trez bri-

gadas do infantenca, e o senhor D. Luiz acompa-

nhado do principe Umberto e segmdo dc um mui

numeroso c brilhante estado maior dirigiu-se a

galope para o logar onde se achava o sr. com-

mandante da divisão.

As tropas lizeram as devidas contincncias, e

o Rei depois de lhes passar uma rapida revista

foi collocar-sc no lado da carruagem da Rainha.

O estado maior formou em frente desta car-

ruagem, a artilheria rompeu a marcha por entre

as divisões. Depois toda. a tropa passou em con-

tincncin pela frente dc Sb'. MM., e retomandocm

seguida a sua anterior posição. El-Rci elogiou ao

sr. comic dc Santa Maria u bella npparcncin da

tropa., e retirou-sc ao lado da carruagem da Rai-

nha. i

A' noite os auguutm esposos em carro desco-

berto forams vcr a illuminnçõcs da cidade.“ quaes

conscrvavnm o mesmo cxplendor das noites ante-

riores.

Perto de trezentos mil pessoas cru-hiam as

ruas e praçm para se despedircm dos festejoS,

quo deram ii. cidade nos cinco dias a appareucia

dos bairros mais tumultuosos *de Londrct.

Entre os :trem triumphacs que levantaram

cm varios pontos do transito do cortejo nupcial

desde o Terreiro do Paço até ao paço d'Ajuda,

tornzn'mn-se notaveis o da porta do arsenal com

ns armas de todos _os reis portuguczcs, e brilhan-

témcntc illuminado, e o do comincrcio dc Lisboa,

no Largo do Corpo Santo, risco do distincto ar-

, tista Cinatti, representando um espiendido arco

de Milão. E' todo branco e oiro, cem oito pcde+

mercê do titulo de duque de Loulé dejuro o hcr›

dade. etc.

Vão ser cicvudm ao titulo dc condes os ara.

visconde de Castro, das Rilvas, dc Sarmento; dc

Campanhii, da Foze de Laborim. O sr. conde

de Santa Maria não acceitou o titulo de marquez

e os srs. José Feliciano da Silva Costa, Christo-

vão Franco Bravo, e general Canin, ajudantes

dc ELRei tambem não acceitaram o titulo de ba-

rão.

Foram agraciados com a grã ('ruz da ordem

da Conceição os srs. Antonio José d'Avila, e

visconde de Fornos¡ de Algodres, c com a grã

cruz de Aviz o general Ferreira¡

- Falla-se no sr. Telles dc Vasconcellos pa-

ra governar o districto de Braga.

_O governador civil de Lisboa pediu a sua

demissão.

-El-llei pediu hontcm ao sr. conde (ic Vi-

miôso que lag-numa corrida dc tmu'oR por curiosos,

em que s. rx.“ entre afim de oli'ercccr ao principe

Humberto um espectaculo tuurmnuchico digno de

uma pessoa real, visto que S. A. mostrou gostar

muito da. corrida dos Carmonus.

Na proxima correspoiulencia fallarei dos tra.-

halhos em que estão empenhados os ambiciosos

do poder. Esta já rue longa, e o correio esta a

partir.

M. R.

  

DA BARRA

Aveiro 10 de outubro

Saludos

CAMINHA=lliate .port. Cortez, m. A. G. Vianna 4 pes.

de trip., sal.

tues sustentando oito estatuas, as quaes represen: PORTO-“iate port' De"” snbmmdc" m' J' Ré 6 Pes'

tam o genio da victoria. Uma dor do gaz brilha-

va. em cada um dos pedestaes, no centro do arco

havia um grande llorão tambem de gaz com as

¡niciacs dos rcacs esposas em letras dc fogo. Em

cada um dos lados do arco na parte superior as

suas quatro faces lia-se um destes disticos: -

o O Couunercio de Lisboa-31 de Outubro -

16 de Outubro -- 6 de Outubro. s - Na parte

superior do arco uma corôa real completam esta

magnilica obra.

O arco @Alcantara mandado levantar pela

camara municipal de Belem era tambem de um

eti'eito admiravcl. Na parte superior havia uns

lindos paineis com gcnios em acção de coroar a

passagem., Nos corpos" lateracs' do arco ha duas

tribunas muito elegantes, das quaes algumas

crcanças vestidas de branco deitaram llores e

versos sobre o coche dos angustos desposmios.

A O brazão da camara de Belem symboiina 0

facto historico do embarque de Vasco da Grama

w na praia dos Jcronimoa. Contou¡ un¡a_corôzrde

i conde porque o grande naVegador foi o primeiro

conde da Vidigueira. O escudo bipartido em sen-

1 tido parallello apresenta na sua parte superior o

busto da immortal heróe, de côr natural-'em cam-

po dc prata. No parte inferior está a torre de

Belem e tres galcões de prata em campo azul.

As illuminações das quarteis foram pela maior

, parte muito vistosas, distinguindo se o do Carmo

na sua frente para a. praça de D. Pedro, e o dos

marinheiros militares em Alcantara. A grande

columna levantada no Rocio era ¡iluminada por

seiscentos lumcs. O arco da companhia do gaz a

Boa Vista cra tormado do 20 mil luzes. Era um

arco de fogo.

li Todos os ornamentos da cidade se conser-

vam até o dia 16 do corrente, anniversario na-

talicw da nossa joven rainha. A iiiuminação do

terreiro do Paço vae ser augmentada atlim de

', que os festejos do primeiro anniversario neste

' paiz da lilha de Victor Manoel,sejam os mais pom-

posos que se tenham visto nesta (aipitai.

i U sr. Dadnli maestro vantajosamonte conhe-

i cido do publico campoz uma cantam, letra do

sr. Bianchi, para ser executada na primeira noi-

te em que a joven rainha honrou o theatro de S.

Callas com a sua presença. Como não foi possi-

vel ensaial=a, por se achar enfermo o sr. Mongi-

ni, a cuntata ira ú. socna no annivcrsario da se-

i nhora. D. Maria de Saboya. '

A oñicialidade da nossa armada nomeou

uma connnissâo d'entre os oiiiciaes dos tres na-

vios da guerra portuguezes, que compozeram à

esquadrilha que conduzia S. M. a rainha, com

o tim do offerecer um sumptuoso banquete :t oiii-

cialidade da esquadrilha italiana, que acompa-

nhou aquella esquadrilba.

l
l

l

I

-O sr. marquez de Loulé foi~nomeado du-

que do mesmo titulo de juro e herdade. E' bas-

tante honroso o decreto desta nomeação: eil-o.

Tomando em mui particular consideração as dia-

tintas qualidades do marquez *de Loulé, Nuno

José Severo de Mendonça Rolim de Moura Bar-

reto, do meu conselho, conselheiro de estztdo et-

fectivo, par do reino, presidente do conselho de

ministros, ministro e secretario d'ostãdo dos ne-

gocios estrangeiros, e bem assim os relevantes e

assignalados serviços por elle prestados ao throno

constitucional e ao paiz, especialmente no cxep

cicio dos cargos politicos e administrativos de

1

dc tri ., sal.

IDEM: iate port. Cruz 2°, m. A, S. Amaro, 8 pes. de

trip., sal.

IDEM-Hiate port. Lealdade, m. M. A. Lebre, 8 pcs. de

tri ., sal. '

. IDEll _Ilíate port, União, m. L. dos S. Chuva, 9 de trip.

sal

IDEM-Hiatc port._ Razoilo 1.“. m. J. Razoilo, Spec. de

tri . sai.P

VILLA'Do CONDE=Ilíate por. Novo Atrevido, m. .u.
Marques, 7 pos. de trip., sal.

IDEM=Hiatc port. Novam. União, m. J. F. Manuo,

71368. de trip., sul.

POR. :Rasca port. Correio d'Avciro, m. J. Simões, 10

dc trip., Bal.

Entradas em 11

POR'l'Osztosca port. Caroline m. J. A. Pinho, 11 pcs.

de trip., carvão ao sr. F. A. do Valle Gaiman-ões.

 

ANNUNCIOS

o dia 25 do corrente parte desta

cidade para a de Lisboa. 0 reco-

veiro José Pinheiro.

  

rancisco de Sousa Janeiro, bacharel formado

Fem theologia e profbssor diinstituiçõen canoni-

cas nesta cidade, annuncia. que. do dia 15 do

' corrente na rua das Arrihas, ensina latim, lati-

nidade e t'rauc'cz, por se achar para isso completa-

mente habilitado, com auctorisação regia.

” (luar MANUAL

-JARDÍNEIRO
ARTEDE CULTIVAR0511.1““le

COM UMA_ ESTAMPA EXPLICATIVA

 

ssomno '

DA LINGUAGEM nas FLORES, E EMBLEMA

nas CORES,

E DMA

_ PEDUEII 'GUII DD ENXOFBIDOB DIS VINHIS.

Acaba de publicar-se este interessante livro

que se acha á. venda. na livraria de Jacintho A.

Pinto da Silva, run do Almada n.° 134 Porto.

Para os srs. assignantes,é o mesmo preço porem

com uma bonita encadernação sent remettido

cintado e franco de porte a quem enviar em es-

tampilhas ou seilos do correio a quantia de 360

réis, custo deste folheto.

' MUDEU EllllANTll

E

08 lliSTIillliiS lili Pllill
(EDIÇÃO PORTUENSE)

Tendo-se exgotado a. 1.' edição destes dois

popularissimos e interessantes romances, que por

si só bastaram para. exalçar o reputação de EU-

GENIO SUB, um dos vultos mais salientcs na

iitteratura franceza; e havendo nós obtido aucto~

  

riaaciio dc seus illu tros traductoros e publicado-

ros para os reimprcmir em 2.“'cdição, -- ramos

tentar esta mnprcza - esperando choontrar no

favor publico o valioso auxilio e protecção quo cl-

la carece para. a sua rcalimçz'io.

O furnmto sera identico no da liIBLlOTilE-

CA DAS DAMAS, e cada volume não conte-ni.

menos de seio folhas d'imprexsao, ou 96 paginas.

A trwlucçño é cmncnula, circunntaiwi'a va-

liosa, e pouco vulgar em publicações d'cstn or-

dcm.

A publicação principiará pelo JUDHU Eit-

RANT i, a qual cncotarcmos logo que haja nu-

mero sutiicicnte d'assigoaturas que cubra a de.~pc-

za da lllllll'OSSñU.

Preço de cada volume 120 reis, pagos no

acto da entrega.

Asaignu-so no Porto, no escriptorio do «Ar-

chivo Juridico» e uliihliothccar, rua do liomjur-

dim n.° 69, defronte da vieila da Netto.

« mamas uma“

i anima ,main nos autos

roa

Porphyrlo José l'ereln

Um volume em 8." grand», hr. 00m o retra-

to do anctnr. -- Acha-«c ii \'_mula ('lll Lisbon, na

typogrnphia Uniwrunl, rim dos Unlal'atus n.° llO,

e nas lojas «do costume. - Preço 800 rs.

sanção GERAL
DOS

(.'ONIDIK'OIIADO! (“01| .A

.lllülbllllll

l). Pliltlttlli na. iam
Precedido do decreto da sua emoção-(Io que no-

meia a Cummissâo clrtsalyicadoru-das ins-

trucções respect¡st_e dos modelos

da 'medalha

C-/~\_/

Jú. estilo impressas as relações parcines n."

l a 12, publicadas nas ordens do exvrcito n.°

ll a 2:'. _« '

   

Vende se na rua do liomjardim n.° 69, de-

fronte (la viclla da Nota -1›0I'Ít).

LISBOA-na loja do sr. Lavado.

BRAGA-na do sr. Germano.

VIANNA-;na do sr. André Joaquim Perei-

ra.

COIMBRA-na do sr. José de Mesquita.

Os srs. que quizcrcm se lhec envie pelo cor-

reio, franco, mas dai 220 reis em estampilims a

J. L. de SutlSlt=l›M'l.0. /

. Alltillli'll .lillilllltiü

Publicação regular da legislação de

mais Interesse, tanto antiga como

moderna. ~

EDITOR-J. L. DE SOUSA

\ñ/k'w,

 

Publicou-se o n.° 13 da 2.' serie que con-

têm:

Alterações na formação (las «matrizesrzlmtrucçõec

do processo das canções: Ordem ao: escri-

vães de fazendo para. deixarem de receber

50 réís (a titulo de emolumentos) de cada

documento que sclhn'cmtrLeí dos aggravoc.

- Vende-sc e assigna-se no Porto na rua do

Bomjardim n." 69, defronte da viella da Netta,

aonde se encontram collrcções completas de 1.'

e 2.“ series do AltClllVO JURIDICO, compre-

hendcndo a 2.“ serie a seguinte legislação especial

-Lci da Desamortisaçño; - Lei do Sello; _Lei

de 'l'i-ansniissão;-Lci do Regiut0;-Lci da Con-

tribuição Pessoai;-Lei da Contribuição Indus-

trial;-Lei da. Contribuição PredíaI;- Lei dos

Jtirados, processos aos escrivães; - Lei que alto

ra a Reforma Jiuiicinria;--Lei que concede ser-

vcntuarios aos escrivãeg, talmliii'ies e revedoreu;

--Lei e regulamento do Registo parechial; --

Regulamento dos Lycmm;-Elemes de habilita-

ções e-lnstrncçiies para estos exames.

Vendese tambem nas principaes livrarias do

Lisboa, Coimbra, Braga e Vianna.

Toda esta legislação é. seguida dos respecti-

vos regulamentos, e vende-se em brochuras sepa-

rodas.

N. B. Cada n.° do ARCHIVO JURÍDICO

custa a modica quantia de 120 reis, sendo envia-.

do franco de porte para as províncias.
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RESPONSAVEL:-M. C. da Silveira Pimentel

'l',vp. do Districto de Aveiro.
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